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APRESENTAÇÃO
A coletânea A Pesquisa em Psicologia: Contribuições para o Debate Metodológico 

2, reúne vinte e sete artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do 
saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os mitos, o erotismo, os corpos, as contribuições socioeducativas 
entre outros olhares para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte, assim como de uma, não 
tão nova, ferramenta para o tratamento psicológico que é o teleatendimento.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O processo de envelhecer é 
caracterizado pelas mudanças que ocorrem com 
o indivíduo. O idoso pode ser classificado como 
população vulnerável, pois fica mais suscetível 
não somente a doenças e modificações 
fisiológicas, mas também está mais disposto a 
desenvolver doenças psíquicas. Motivados a 
compreender sobre essa temática, o presente 
relato de experiência objetivou identificar os 
fatores relacionados à população vulnerável: 
idosos. Para isso foi realizada uma visita técnica a 
uma instituição de idosas de longa permanência, 
e pesquisa bibliográfica acerca de assuntos 
que envolvem o envelhecimento, focando na 
seguinte questão norteadora: Como o psicólogo 
atua no cuidado do idoso e na sua qualidade de 
vida? Conclui-se que é importante que ocorra 
um acompanhamento psicológico para se obter 
um envelhecimento saudável, além de práticas 
de exercícios, boa alimentação e realização de 
exames periódicos. O presente relato também 
teve como finalidade a realização de uma ação 
solidária, portanto, após a visita, deu-se início 
a uma arrecadação financeira para a compra 
de fraldas descartáveis para serem doadas à 
instituição, processo que enriqueceu de maneira 
significativa a experiência e o contato com os 
idosos.
PALAVRAS - CHAVE: Envelhecimento; 
Qualidade de Vida; Vulnerabilidade; Idoso.

VULNERABLE POPULATION: ELDERLY
ABSTRACT: The aging process is characterized 
by the changes that occur with each individual. 
Elderly people can be classified as a vulnerable 

http://lattes.cnpq.br/1026164457006987
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=E73F973A22BE03CC40C316CCA079F130
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C65F3D25AC8E1A0AD8B52C895EC7F033
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=A1B956018099E6D56EB29C841D1B4E9A


 
A pesquisa em psicologia: Contribuições para o debate metodológico 2 Capítulo 14 149

population due to their susceptibility not only to diseases and physiological changes, but also 
psychological disorders. Motivated by understanding the theme quoted before, this experience 
report’s objective is to identify the factors related to the vulnerable population: the elderly. To 
accomplish that, a technical visit was made to a long-term elderly institution along with a 
bibliographic research on subjects that involve the aging process, focusing on the following 
question: How does a psychologist act in the care of the elderly and their quality of life? In 
conclusion, psychological monitoring is important in the process for a healthy aging in addition 
to physical exercises, good nutrition, and periodic examinations. The present report also had 
the purpose of a solidarity action, therefore, after the visit, a financial collection was started 
for the purchase of disposable diapers for the institution - a process that has significantly 
enriched the experience and contact with the elderly.
KEYWORDS: Aging; Quality of life; Vulnerability; Elderly.

INTRODUÇÃO
O processo de envelhecer é tido por muitos como algo negativo, relacionado a 

perdas sociais, econômicas e de saúde. No entanto, é possível envelhecer de maneira 
saudável, sendo esse processo individual, podendo ser positivo ou negativo e dessa forma 
não há necessidade de ser temido. Segundo Schneider e Iragaray (2008), para que o 
processo de envelhecimento seja positivo ou negativo depende de alguns fatores, como a 
história de vida da pessoa e da representação da velhice enraizada na sociedade em que 
vive. (SCHNEIDER e IRAGARAY, 2008).

É comum que as sociedades tenham em sua cultura um preconceito com os idosos. 
Isso acontece pois, segundo Berguer (1994), os Estados Unidos enfatizam o crescimento, 
a força e o progresso com uma exagerada veneração aos jovens, além de que, para 
muitos ao se aproximar de pessoas mais velhas se lembram da proximidade com a morte, 
associando a velhice com doenças, trazendo um pensamento distorcido. (SCHNEIDER e 
IRAGARAY, 2008).

Foi a partir do século XX, em 1962, que o termo terceira idade passou a ser usado, 
quando houve uma introdução a política de integração social da velhice, para transformar 
a imagem que a sociedade tem das pessoas nessa fase. Até então, a exclusão social com 
aqueles na fase da velhice era frequente, tendo o asilo como a principal forma de exclusão. 
Eram denominados idosos apenas aqueles com classe social alta ou cargos importantes na 
política, os demais eram chamados de velhos ou outros termos para reforçar o seu status 
social. (PEIXOTO apud RODRIGUES e SOARES, 2006).

O autor Dias (1998), conforme citado por Rodrigues e Soares (2006), traz que o 
termo correto para se utilizar ao falar dessa fase da vida seria “estar na terceira idade”, 
trazendo assim uma nova perspectiva com pontos positivos, fazendo com que o idoso se 
torne o único responsável por seu estilo de vida no processo de envelhecimento, além de 
trazer à aceitação as próprias limitações nos aspectos físicos e biológicos, mas também 
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a adaptações, buscando a autorrealização e desenvolvimento. Ainda assim há uma forte 
influência da mídia, que oferece diferentes tipos de meios para mascarar o envelhecimento, 
como clínicas, academias, dietas, medicamentos, cosméticos e cirurgias. (RODRIGUES e 
SOARES, 2006).

Felizmente, o envelhecimento humano é cada vez mais entendido como um 
processo influenciado por diversos fatores como, gênero, classe social, cultura, padrões de 
saúde individual e coletiva da sociedade, entre outros. Existem muitas formas de identificar 
a velhice, a primeira delas seria pela idade cronológica, identificada como a passagem do 
tempo decorrido em dias, meses e anos desde o nascimento, podendo ser compreendida 
como dimensões objetivas e subjetivas, visto que o desenvolvimento é relativo e muitas 
vezes não acompanha uma idade em específico. (SCHNEIDER e IRAGARAY, 2008).

O segundo é o fator biológico que é definido pelas modificações corporais e mentais 
que ocorrem no processo de desenvolvimento, que se inicia logo antes do nascimento. 
Dentro das mudanças biológicas incluem-se a diminuição da estatura devido à redução de 
massa óssea e alterações degenerativas da coluna vertebral, a pele fica mais fina e friável, 
menos elástica e com menos oleosidade, a visão declina podendo apresentar dificuldades 
de enxergar objetos de muito perto ou muito  longe, a audição diminui ao longo dos anos, 
o peso e volume do encéfalo diminuem por conta da perda de neurônios, que apesar 
desta redução as funções permanecem preservadas até o final da vida. (SCHNEIDER e 
IRAGARAY, 2008).

O terceiro conceito é a idade social, definida pela obtenção de status social e 
preenchimento dos papéis sociais esperados para sua idade e sua cultura, um indivíduo 
pode ser mais velho ou mais jovem dependendo de como se comporta de acordo com a 
classificação das atividades realizadas na sociedade, sendo entendido com a idade de 
mudanças, onde o indivíduo terá que se adequar a novas atividades dispostas a sua idade, 
socialmente podendo entender que a  pessoa se torna idosa quando deixa o mercado 
de trabalho, quando muitas vezes a sociedade impõe títulos aos aposentados como 
“improdutivos” e “inativos”. (SCHNEIDER e IRAGARAY, 2008).

O quarto conceito e último é a idade psicológica, definida como as habilidades 
psicológicas do indivíduo para lidar com o meio, ou seja, lidar com os fatores cronológico, 
biológico e social, alguns indivíduos possuem características psicológicas sendo elas, 
aprendizagem, memória, inteligência, controle emocional, entre outros, com graus maiores 
que os outros, sendo considerados “jovens psicologicamente”, quando for caracterizado 
com um grau inferior a outros é considerado “velho psicologicamente”. (SCHNEIDER e 
IRAGARAY, 2008).

Então, começa a ser considerado velho psicologicamente quando são apresentados 
lapsos de memória, dificuldades no aprendizado e falhas na atenção, orientação e 
concentração ao se comparar com seus desempenhos anteriores, no entanto essas 
perdas podem ser compensadas por ganhos em sabedoria, conhecimento e experiência. A 
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maioria dos declínios de funcionamentos cognitivos ocorre por desuso e a falta de prática, 
doenças como a depressão, fatores comportamentais como o consumo de álcool, fatores 
psicológicos como a falta de motivação e fatores sociais como o isolamento. (SCHNEIDER 
e IRAGARAY, 2008).

Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS) é considerado idoso o habitante 
de país em desenvolvimento com 60 anos ou mais e o habitante de país desenvolvido com 
ou acima de 65 anos. No território brasileiro o número de idosos ultrapassou 14 milhões 
em 2002, e estima-se que alcançará 32 milhões em 2020.  Tendo como base dados mais 
atuais, de acordo com o IBGE (2016), entre 2012 e 2016, a população idosa cresceu 16,0%, 
chegando a 29,6 milhões de pessoas. 

No Brasil, a Constituição (1988), a Política Nacional do Idoso (1994) e o Estatuto do 
Idoso (2003), consideram que o suporte aos idosos seja responsabilidade da família, do 
Estado e da sociedade. Tais medidas têm como objetivo proteger, subsidiar a participação 
ativa na sociedade, garantir a dignidade, bem-estar e direito à vida. Como se observa, no 
artigo 3º, do Estatuto do Idoso, Lei nº10. 741/2003: 

É obrigação da família, da comunidade, da sociedade e do Poder Público 
assegurar ao idoso, com absoluta prioridade, a efetivação do direito à vida, à 
saúde, à alimentação, à educação, à cultura, ao esporte, ao lazer, ao trabalho, 
à cidadania, à liberdade, à dignidade, ao respeito e à convivência familiar e 
comunitária. (BRASIL, 2003, Art. 3)

Fazendo-se valer do aparato e significância da existência de leis que atribuam aos 
idosos à garantia de sua integridade humana, é necessário salientar que o respeito concreto, 
a ação em si, se dá pela atitude humana, não basta apenas conhecer as legislações, mas 
refletir sobre o seu papel na cidadania e por consciência própria e consequência exercê-
la no dia a dia.  No que diz respeito à cultura, o artigo 20, do Estatuto do Idoso, Lei nº10. 
741/2003 “O idoso tem direito à educação, cultura, esporte, lazer, diversões, espetáculos, 
produtos e serviços que respeitem sua peculiar condição de idade”.

De maneira que ao colocar o assunto ‘’envelhecimento’’ em pauta por meio de 
conteúdos cabíveis a tais transformações, o idoso adquira meios de se expressar, adquirir 
conhecimentos e até mesmo garantir benefícios para própria saúde, especificamente a 
mental, já que com a chegada da terceira idade, segundo Vieira (2004, p.210) “o idoso pode 
inserir-se num processo de despersonalização”. Nessa perspectiva, pode-se dizer então, 
que a cultura seria o meio através do qual o homem poderia estar sempre se reinventando 
e interagindo com os demais. Desse modo, com os idosos inseridos nos processos da 
sociedade ativa, não chegariam à idade avançada de mãos vazias e sem razão de existir, 
seriam, pois, dotados ainda de objetivos e possibilidades. (VIEIRA, 2004).

Ainda é recente o interesse de profissionais da psicologia pelos estudos sobre 
a velhice. Somente a partir da década de 1950, devido ao significativo crescimento na 
população idosa é que a psicologia começou a dar atenção ao envelhecimento. (ARAÚJO 
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E CARVALHO, 2005).
Araújo e Carvalho (2005) trazem que durante muitos anos essa fase da vida (a 

velhice) foi estudada apenas no âmbito da psicologia do desenvolvimento, e era considerada 
menos relevante que o estudo da infância.

Hoje sabe-se que o estudo da psicologia do envelhecimento é de suma importância 
visto que, segundo Neri (2004, p.72): 

A psicologia do envelhecimento focaliza as mudanças nos desempenhos 
cognitivos, afetivos e sociais, bem como as alterações em motivações, 
interesses, atitudes e valores que são característicos dos anos mais avançados 
da vida adulta e dos anos da velhice. Enfoca as diferenças intra-individuais 
e interindividuais que caracterizam os diferentes processos psicológicos na 
velhice, levando em conta os desempenhos de diferentes grupos de idade 
e sexo e de grupos portadores de diferentes bagagens educacionais e 
socioculturais. (NERI, 2004, P.72)

O profissional deverá acompanhar o paciente, investigando como ele se sente 
com relação ao envelhecimento e se há algum processo terapêutico a ser feito a respeito 
de assuntos relacionados a infância, adolescência e/ou vida adulta que possa estar o 
impedindo de ter um envelhecimento saudável. Além disso, o psicólogo poderá atuar no 
diagnóstico de possíveis doenças mentais no idoso, como depressão, demência, entre 
outros. (RIBEIRO, 2015).

Neri (2005) traz um resumo da microteoria de Margret Baltes e colaboradores a 
respeito de dependência dos idosos, ela traz que ao longo do desenvolvimento, devido ao 
fato de ter diversas variáveis, a dinâmica da dependência-autonomia é alterada conforme o 
passar do tempo; dentre outras questões Baltes apud Neri (2005, p. 33) traz que:

Embora se configurem condições de declínio e vulnerabilidade associadas 
ao envelhecimento, esse processo preserva reservas para o desenvolvimento 
que podem ser acionadas em situações de cuidado, que deve ter como base 
a valorização das competências e das reservas de capacidade dos idosos. 
(BALTES apud NERI, 2005, p.33)

Visto que a dependência comportamental dos idosos pode estar ligada 
negativamente ao bem-estar e autonomia dos idosos. (NERI, 2005). Para a prevenção 
de doenças psicológicas, e questões que atrapalhem o bem-estar do idoso o psicólogo 
poderá atuar juntamente a outros profissionais, com estratégias de desenvolvimento de 
habilidades pessoais em uma tentativa de inserir o idoso na sociedade sem ser visto como 
um empecilho e fazendo com que ele aceite de uma melhor forma sua condição, sem que 
isso afete sua qualidade de vida no processo de envelhecimento. (RIBEIRO, 2015).

MÉTODO
O método utilizado para a realização deste trabalho é o relato de experiência, o 

qual, segundo Santos (2006) descreve de maneira precisa e sintetizada uma experiência 
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para que seus resultados sejam publicados, e possuem o mesmo formato de relatórios. 
Elaborado no contexto da disciplina Projeto Solidariedade, ministrada no quinto período do 
curso de graduação em Psicologia da Faculdades Pequeno Príncipe, que tem como objetivo 
principal a visita a uma instituição de longa permanência de Curitiba para observação e 
posteriormente para realização de uma ação solidária, juntamente com uma pesquisa para 
embasar teoricamente esse relato a respeito da vulnerabilidade da população idosa.

As observações foram realizadas em uma visita à instituição, na qual os cinco 
integrantes do presente trabalho participaram. Essa visita foi guiada por uma psicóloga 
local a qual apresentou o ambiente, os moradores e descreveu o funcionamento do asilo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No dia 07 de maio de 2019 foi realizada uma visita técnica a uma instituição de longa 

permanência de idosos, a qual abriga apenas mulheres, principalmente aquelas que não 
possuem família ou por algum motivo não possui vínculo ou condições de serem cuidadas 
pelas famílias. O horário de funcionamento da recepção desse local para aqueles que 
querem realizar visitas, doações e outros serviços é todos os dias das 9h às 11h, e das 
14h às 17h. 

A visita técnica foi feita pelos alunos de psicologia, autores do presente trabalho, 
realizado para a disciplina de Projeto solidariedade. O objetivo principal era conhecer a 
instituição e na sequência aplicar uma atividade junto às moradoras. Porém, foi orientado 
aos alunos, que essa ação não seria possível de ser realizada, devido ao grande número 
de idosas e devido ao fato de elas já possuírem uma rotina previamente estabelecida a 
qual dificilmente é modificada, pois demanda uma relocação de horários, uma alteração no 
funcionamento daquele local e da rotina das pessoas que ali trabalham.

O local, que é mantido pela Ação Social do Paraná, é uma instituição de longa 
permanência sem fins lucrativos, sendo uma referência nacional no atendimento na 
promoção da qualidade de vida e no resgate à dignidade da pessoa idosa. Fundado no 
ano de 1926, o local tem capacidade para 160 moradoras, atendendo (como já falado 
anteriormente) exclusivamente mulheres. Durante o dia, a instituição atende idosos de 
ambos os sexos no centro dia, que funciona de segunda a sexta, das 7h30 às 17h30 – 
dirigido para idosos que convivem com a família. Este programa oferece atendimento diário 
à pessoa idosa, estimulando o convívio social, o vínculo familiar e o bem-estar psicofísico 
do participante. 

Os alunos foram recebidos por uma assistente social da instituição, que logo de início 
nos explicou que não seria possível utilizar informações a respeito do funcionamento e dos 
trabalhos exercidos na instituição, bem como informações sobre as idosas por motivos 
legais, por conta disso as informações coletadas no interior da mesma serão mais sucintas.  

A instituição é ampla, os corredores possuem apoio para as idosas se locomoverem 
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com mais segurança, é um local limpo, organizado, com uma pintura que traz um aconchego, 
possui elementos decorativos como quadros e outros objetos das próprias moradoras. 
Conforme a Cartilha de Ambiência feita pelo Ministério de Saúde, a ambiência harmônica 
e equilibrada tem uma grande importância na contribuição dos processos de produção de 
saúde, proporcionando um ambiente acolhedor e humano. 

O local é dividido em três setores, os quais são chamados de “casas”, a primeira 
que visitamos são idosas em suas maiorias lúcidas e com boas condições de locomoção, 
visitamos os corredores e uma sala de televisão, onde algumas delas estavam com 
cobertores em poltronas aparentemente confortáveis. No dia da visita os armários dos 
quartos estavam sendo trocados por novos para que elas tenham seus pertences guardados 
de forma mais individualizada e privativa. 

Ao entrar na segunda casa, foi avisado que não seria possível conhecer a terceira 
e última casa, onde vivem as idosas com transtornos mais graves, com a justificativa de 
que a presença dos alunos poderia causar desconforto às moradoras ou até mesmo gerar 
alguma situação desconfortável que prejudicasse a harmonia do ambiente.

Ao chegar à outra sala de convivência, onde as idosas da casa dois estavam 
reunidas assistindo televisão, em um determinado canto da sala as cuidadoras pareciam 
alegres, e dançavam com uma das idosas. Nessa casa estava havendo a troca de piso 
em alguns cômodos, pois o que havia já estava danificado podendo assim prejudicar o 
deslocamento das idosas.

Quando a equipe estava prestes a sair do local, a assistente relatou que a maioria 
das idosas não recebe visitas, e que as que recebem, é devido a obrigatoriedade judicial. 
Também a respeito das visitas, ela nos disse que há um projeto em que qualquer pessoa 
pode se voluntariar e “adotar” uma idosa e se prontificar em ir visitá-la semanalmente, 
realizar doações de produtos de higiene pessoal, roupas, entre outros itens.

Indagou-se sobre as atividades oferecidas dentro da instituição, para que as idosas 
tenham um momento de lazer e descontração, sendo informado que as idosas podem 
participar de oficinas de musicoterapia, artes, costura, entre outras que sejam da vontade 
delas. Segundo Antunes e Pereira (2014), às atividades de trabalhos manuais e lúdicas 
contribuem para promover um envelhecimento mais ativo, pois potencializa a manutenção 
motora, estimula a criatividade e, além disso, favorece as relações interpessoais. 
(ANTUNES e PEREIRA, 2014).

Após essa visita, a equipe se reuniu para decidir qual seria a ação solidária a ser 
realizada com as idosas. Devido ao fato de haver alguns impedimentos para realizarmos 
uma ação direta com as moradoras, decidiu-se realizar uma doação, a assistente social 
informou que muitas idosas usam fraldas geriátricas e precisam de um cuidado maior. 
Então ficou definida a realização de arrecadação financeira realizada na própria faculdade 
pelos integrantes do grupo entre os acadêmicos de Psicologia, para a compra de fraldas. 
Durante uma semana o dinheiro foi arrecadado e cada aluno doava o quanto queria/podia. 
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Com o dinheiro arrecadado foi possível comprar um pacote com 50 fraldas e 4 pacotes de 
lenços umedecidos para auxiliar na higiene dessas idosas na hora da troca de fraldas.

Na segunda visita realizou-se a entrega das fraldas, para isso não foi preciso marcar 
horário, a doação apenas foi deixada na recepção, com uma funcionária responsável por 
receber as doações e encaminhá-las a quem for necessário. 

CONCLUSÃO
É importante ressaltar que os estudos e materiais disponíveis a respeito do 

processo do envelhecer têm aumentado nos últimos anos, o que fortalece as medidas de 
saúde pública voltadas aos idosos e aumenta a quantidade de estudiosos com interesse 
no assunto. A partir de uma revisão da literatura e da observação em uma instituição de 
longa permanência, pôde-se observar a importância do acompanhamento psicológico 
para se obter um envelhecimento mais saudável, além de cuidados de saúde, práticas de 
exercícios, boa alimentação e realização de exames periódicos. 

Um ponto a se destacar é a necessidade de mudança da cultura de supervalorização 
dos jovens, e consequentemente a exclusão dos idosos das práticas sociais, visto que para 
uma melhor qualidade de vida é importante estar inserido na sociedade. A chegada da 
aposentadoria e a limitação de algumas atividades muitas vezes faz com que a população 
idosa se sinta excluída, sendo importante ressaltar que o ser humano está em constante 
evolução e que devemos desenvolver papéis diferentes na sociedade no decorrer da 
vida, o que não significa abstrair-se da participação dos atos sociais. Dessa forma, toda 
estratégia de reinserção dos idosos, como grupos terapêuticos ou de exercícios e demais 
atividades são de grande agrado e importância para a saúde da melhor idade, diminuindo 
o risco de doenças e transtornos psicológicos, sendo necessário também uma participação 
ativa da família.
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